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 COMPORTAMENTO DE QUATRO CULTIVARES DE ALFACE EM 
CULTIVO HIDROPÔNICO EM AMBIENTE TROPICAL 

  
  BEHAVIOR OF FOUR CULTIVARS OF  

LETTUCE IN HYDROPONIC CULTIVATION IN TROPICAL  
ENVIRONMENT 

 
Resumo: A introdução de novas cultivares requer avaliação em diversos locais 
e ambientes de cultivo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de 
cultivares de alface cultivadas em hidroponia em ambiente tropical. O experi-
mento contou com quatro cultivares de alface, duas lisas: Babá de Verão, Vitória 
de Santo Antão, e duas do tipo mimosa: Salad Bowl e Rubi, em quatro repetições 
e 12 plantas por parcela. Foram avaliados: massa fresca e seca da parte aérea e 
raiz, número de folhas, comprimento e diâmetro do caule, volume de raiz, altura 
e diâmetro da planta, além do aspecto visual e teste de degustação. A cultivar 
Salad Bowl foi superior em todas as características, exceto para o comprimento 
do caule. As cultivares Vitória de Santo Antão e Babá de Verão também obtive-
ram bom desempenho, sendo recomendadas para o cultivo em ambiente tropi-
cal por apresentar maior resistência ao pendoamento.  
 
Palavras-chave: Lactuca sativa L., Hidroponia, Desempenho de cultivares.  
 
Abstract: The introduction of new cultivars requires evaluation in various crop-
ping sites and environments. The objective of this study was to evaluate the per-
formance of lettuce cultivars cultivated in hydroponics in a tropical environment. 
The experiment had four lettuce cultivars, two smooth: Babá de Verão, Vitória de 
Santo Antão, and two mimosa type: Salad Bowl and Rubi, in four replications and 
12 plants per plot. Fresh and dry mass of shoot and root, number of leaves, stem 
length and diameter, root volume, height and plant diameter, as well as visual 
aspect and tasting test were evaluated. The cultivar Salad Bowl was superior in 
all the characteristics, except for the length of the stem. The cultivars Vitória de 
Santo Antão and Babá de Verão also obtained good performance, being recom-
mended for the cultivation in tropical environment due to the greater resistance 
to the bolting.  
 
Keywords: Lactuca sativa L., Hydroponics, Cultivar performance. 

 

 
Introdução 
 

A alface é a hortaliça folhosa de maior importância no Brasil, com 
uma área plantada estimada em aproximadamente 35 mil ha e a mais 
cultivada em Hidroponia, principalmente através da técnica do NFT - Nu-
trient Film Technique ou fluxo laminar de nutrientes (GALON et al., 2011), 
ocupando aproximadamente 1000 ha.  

Com o desenvolvimento da plasticultura nacional, o cultivo de 
hortaliças em estufas tem sido muito difundido (CUPPINI et al., 2010). A 
hidroponia, como alternativa de cultivo protegido, está ganhando mais 
espaço a cada dia e atraindo a atenção de muitos produtores, principal-
mente próximos aos grandes centros consumidores, permitindo a oferta 
regular e produção intensiva, uma vez que reduz o ciclo produtivo, au-
menta a produtividade e melhora a qualidade do produto colhido.  
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O sucesso do cultivo hidropônico da alface vem 
da escolha correta da cultivar, levando em consideração 
o tipo mais aceito pelo mercado consumidor, a capaci-
dade de adaptação às condições locais de clima, produ-
tividade, qualidade, manejo da cultura, ciclo, resistência 
a pragas/doenças e ao pendoamento precoce 
(SCHMIDT; SANTOS, 2000). No mercado, já estão dispo-
níveis muitas cultivares de alface, algumas já recomen-
dadas para hidroponia (SANTOS et al., 2000). Ainda as-
sim muitos produtores têm escolhido cultivares sem 
qualquer embasamento científico e segurança estatísti-
ca, podendo resultar em perdas de produtividade e de 
qualidade e consequentemente em prejuízos econômi-
cos. Sediyama et al.  (2009) afirmam que em algumas 
regiões, a falta de cultivares selecionadas para o cultivo 
em ambiente protegido e tolerantes a altas temperatu-
ras tem constituído fator limitante ao sucesso desta mo-
dalidade de cultivo. Por outro lado, com o uso de culti-
vares adaptadas e recomendadas, o produtor poderá 
atender com regularidade e qualidade a demanda do 
mercado, principalmente na entressafra, garantindo o 
retorno econômico e a permanência na atividade.  

A alface caracteriza-se como uma espécie de 
clima temperado, sendo a temperatura o fator ambien-
tal que mais influencia a formação de folhas e de cabe-
ças de qualidade (SOUZA et al., 2008). As temperaturas 
ideais para uma produção de qualidade estão em torno 
de 12 a 22°C (FILGUEIRA, 2003; COCK et al., 2002), sen-
do que temperaturas superiores a 22ºC favorecem o 
florescimento precoce, antecipando a colheita (MOTA 
et al., 2003). Entretanto, Frantz et al. (2004) e Cometti & 
Bugbee (2010), mostraram que a alface alcança o máxi-
mo crescimento na temperatura diurna de 30oC em con-
dições controladas. A temperatura alta, por sua vez, 
leva ao pendoamento precoce, provoca o alongamento 
do caule, reduz o número de folhas, afeta a formação da 
cabeça comercial e estimula a produção de látex, o que 
torna o sabor da folha amargo (COCK et al., 2002). A 
alface é uma planta que se adapta às condições de me-
nor fluxo de energia radiante, pelo fato da intensidade 
de luz afetar diretamente o crescimento e desenvolvi-
mento das plantas. Quando se conduz uma cultura den-
tro de uma variação ótima de luminosidade com outros 
fatores favoráveis, a fotossíntese é elevada, a respiração 
é normal e a quantidade de matéria seca acumulada é 
alta (BEZERRA NETO et al., 2005).  

Nas condições climáticas brasileiras, considera-
das tropicais e subtropicais, onde o cultivo de hortaliças 
é possível durante o ano todo, o aquecimento demasia-
do do ambiente protegido pode causar problemas no 
cultivo das plantas (SOUSA NETO et al, 2010). Assim, são 
necessários estudos que levem em consideração as vari-
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áveis de temperatura, luminosidade e umidade relativa 
do ar a fim de avaliar o crescimento, a produtividade e a 
qualidade da alface produzida em situações ambientais 
estressantes de alta temperatura (COMETTI, 2003).  

Avaliamos o desempenho de quatro cultivares 
de alface, cultivadas em hidroponia, na região Noroeste 
do estado do Espírito Santo. 
 
Material e métodos 
 

O trabalho foi realizado em casa de vegetação, 
no setor de Horticultura do Instituto Federal do Espírito 
Santo – Campus Itapina, município de Colatina, na regi-
ão noroeste do Espírito Santo, nos meses de março e 
abril de 2011. Na região, predomina o clima tropical se-
co do tipo Aw, com altitude de 70 m, latitude 19º 30' Sul 
e longitude 40º 20' Oeste. Foram utilizadas quatro culti-
vares de alface, sendo duas do grupo lisa: Babá de Ve-
rão (T1) e Vitória de Santo Antão (T2), e duas do grupo 
mimosa: Salad Bowl (T3) e Rubi (T4), com quatro repeti-
ções e 12 plantas por repetição. A semeadura foi reali-
zada em espuma fenólica (lavada em água corrente por 
24h). As plântulas foram irrigadas por 5 dias com água 
pura, quando as células foram destacadas e transplanta-
das para os canais hidropônicos de 50 mm de diâmetro, 
chamados de berçário. Aos 21 dias após a semeadura 
(DAS) as mudas foram transplantadas para as bancadas 
experimentais de cultivo definitivo, com canais de 75 
mm de diâmetro.  Foram utilizadas 2 bancadas de culti-
vo onde foram distribuídos, aleatoriamente, os trata-
mentos e as repetições. As plantas foram cultivadas no 
sistema NFT (Nutrient Film Technique, traduzido para o 
português como fluxo laminar de nutrientes). O sistema 
é composto basicamente de um tanque de solução nu-
tritiva, de um sistema de bombeamento, dos canais de 
cultivo e de um sistema de retorno ao tanque. A solução 
nutritiva passa pelas raízes na forma de lâmina, de mo-
do que a planta possa absorver a água, nutrientes e oxi-
gênio de que necessita e retornando para o tanque por 
gravidade. 

A solução nutritiva utilizada foi a solução padrão 
do IFES-Campus Itapina, adaptada de Cometti et al. 
(2006), na CE= 1,2 dSm-1, com a seguinte composição 
(mg L-1) de nutrientes: N-NO3

- = 105,6; N-NH4
+ = 12,3; P 

= 29; K = 184; S-SO4
2- = 29; Ca = 56; Mg = 21; Fe = 1,8; 

Mn = 0,65; B = 0,26; Zn = 0,07; Cu = 0,04; Mo = 0,03, 
divididas em solução A, B e M. Solução A para 1 L de 
solução concentrada: 170 g de nitrato de potássio, 37,5 
g de MAP, 75 g de sulfato de magnésio. Solução B para 1 
L de solução concentrada: 110 g de nitrato de cálcio. 
Solução M para 1 L de solução concentrada: 100 g de 
Ferrilene®, 16 g de sulfato de manganês, 2,5 g de ácido 
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bórico, 2 g de sulfato de zinco, 1 g de sulfato de cobre e 0,4 g de molibdato de sódio. A partir destas soluções con-
centradas, foi preparada a solução utilizada durante o experimento. Foram feitas correções diárias da concentração 
da solução por reposição com soluções estoques, a partir da leitura de condutividade elétrica com condutivímetro 
portátil (Hanna, modelo HI 98130). 

Durante o experimento, foram monitorados o fluxo de fótons fotossintéticos (FFF) e a temperatura da solu-
ção nutritiva, em três horários, às 9:00 h, 12:00 h e 15:00 h, medidos com intervalo de dois dias a partir do trans-
plante das mudas para as bancadas experimentais. A temperatura da solução nutritiva (Figura 1) foi medida com 
termômetro digital infravermelho (Ad Therm Kids, Brasbaby, modelo AD00023) e o FFF dentro e fora da estufa fo-
ram medidos através de radiômetro (Quantum meter, Apogee Instruments Inc., modelo QMSW, serial 1088), mos-
trados na Tabela 1. A temperatura do ar (Figura 1) também foi monitorada, medida através de termístor e armaze-
nada em datalogger da marca Campbel Scientific modelo CR206. 

A coleta das plantas para a avaliação foi realizada aos quarenta e quatro DAS. As plantas foram separadas 
em raiz e parte aérea, determinando-se: massa fresca da parte aérea e raiz, massa seca da parte aérea e raiz, nú-
mero de folhas, comprimento e diâmetro do caule, volume de raiz, altura e diâmetro da planta. Para a avaliação 
das massas frescas e secas foi utilizada balança de precisão, para diâmetro e comprimento do caule foi utilizado 
paquímetro digital e para a determinação do volume de raiz foi utilizada proveta de vidro com água. Antes da cole-
ta das plantas, foram realizados avaliação do aspecto visual de cada cultivar e teste de degustação para avaliar as 
características organolépticas das cultivares. Para a avaliação visual foram considerados aspectos como: relação 
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Tabela 1 - Valores médios de fluxo de fótons fotossintéticos, em µmol m-2 s-1, dentro e fora da estufa. IFES Campus Itapina, 
Colatina, 2011. 

HORA FFF Dentro FFF Fora 

                           ----------------------- µmol m-2 s-1----------------------   

9:00 639,7 1344,58 

12:00 886 1643,92 

15:00 740,1 1405,25 

Média* 755,25 1464,58 

Figura 1 - Valores médios de temperatura do ar e temperatura da solução nutritiva observados durante o experimento.  IFES 
Campus Itapina, Colatina, 2011. 



altura X diâmetro da planta, uniformidade entre as plantas da mesma parcela, cor das folhas, nível de pendoamen-
to e ataque de pragas/doenças. As avaliações foram feitas de acordo com uma escala (classificadas em excelente, 
muito bom, bom, ruim e muito ruim). Para o teste de degustação foi aplicado um teste com escala hedônica, no 
qual foram atribuídos valores de 1 a 9 às classificações: desgostei extremamente, desgostei muito, desgostei mode-
radamente, desgostei ligeiramente, indiferente, gostei ligeiramente, gostei moderadamente, gostei muito e gostei 
extremamente, respectivamente. As respostas foram avaliadas em termos de porcentagem de opção para cada 
cultivar. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado e a análise estatística realizada atra-
vés de ANOVA e comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa SigmaS-
tat 2.0®. Os gráficos foram elaborados no programa SigmaPlot 8.0®. 
 
Resultados e Discussão 

A análise de variância mostrou que houve diferença significativa entre as cultivares para todas as variáveis 
avaliadas (Figuras 2 e 3).  
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Figura 2 - Variáveis morfológicas de cultivares de alface em cultivo hidropônico: Babá de Verão, Vitória de Santo Antão, Salad 
Bowl e Rubi. Massa Fresca de Parte Aérea (MFPA), massa fresca de raiz (MFR), massa seca de parte aérea (MSPA) e massa seca 
de raiz (MSR). Letras minúsculas comparam médias pelo teste de Tukey a 5%. IFES Campus Itapina, Colatina, 2011. 
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Figura 3 - Variáveis morfológicas de cultivares de alface em cultivo hidropônico: Babá de Verão, Vitória de Santo Antão, Salad 
Bowl e Rubi. Número de folhas (NF), altura da planta (HP), diâmetro da planta (DP), comprimento de caule (CC), volume de raiz 
(VR) e diâmetro de caule (DC). Letras minúsculas comparam médias pelo teste de Tukey a 5%. Colatina-ES, IFES Campus Itapi-
na, 2011. 



Nas condições deste experimento, para a variá-
vel massa fresca de parte aérea (Figura 2a), as cultivares 
Salad Bowl (136,2 g) e Vitória de Santo Antão (121,2 g) 
foram estatisticamente iguais e superiores às cultivares 
Babá de Verão (99,8 g) e Rubi (34,8 g). Resultados dife-
rentes foram obtidos por Vaz e Junqueira (1998), que 
não observaram diferença quanto à massa fresca da 
planta entre as cultivares Tainá (grupo americana), Ve-
rônica (grupo crespa) e Elisa (grupo lisa) em cultivo hi-
dropônico. Segundo Luz et al. (2010), em termos de pro-
dução hidropônica, a variável mais importante é a mas-
sa fresca da planta, já que plantas com maior massa ten-
dem a apresentar maior altura e melhor aspecto comer-
cial. 

A cultivar do grupo mimosa Salad Bowl (29,3 g) 
foi superior as demais cultivares em relação à massa 
fresca da raiz (Figura 2b). Resultado semelhante foi obti-
do por Andrade et al. (2010), que avaliaram o desempe-
nho de dez cultivares de alface em ambiente tropical e 
concluíram que a Salad Bowl foi a que apresentou maior 
massa fresca de raiz, seguida da Rainha de Maio e Cres-
pa Roxa, diferenciando-se estatisticamente apenas de 
Vitória de Santo Antão, Vera e Hanson (repolhuda), indi-
cando que a cultivar Salad Bowl tende a particionar mais 
carbono nas raízes do que na área foliar se comparada 
com outras cultivares.  

Em relação à produção de massa seca, houve 
diferença significativa para a parte aérea e raiz. As culti-
vares Salad Bowl (6,75 g), Vitória de Santo Antão (6,0 g) 
e Babá de Verão (5,68 g) foram estatisticamente iguais e 
superiores a cultivar Rubi (1,86 g) para a variável massa 
seca de parte aérea (Figura 2c). Para a massa seca de 
raiz Salad Bowl (1,47 g) e Vitória de Santo Antão (1,27 g) 
foram estatisticamente iguais e superiores à cultivar 
Rubi (0,49 g), conforme mostrado na Figura 2d. Sediya-
ma et al. (2009) avaliando o desempenho de 17 cultiva-
res de alface em cultivo de verão, encontraram valor de 
massa seca de raiz superior às demais para a cultivar 
Salad Bowl, resultado semelhante ao encontrado neste 
experimento. 

Para a característica número de folhas (Figura 
3a), as cultivares Babá de Verão (26,5 folhas), Vitória de 
Santo Antão (29,0 folhas) e Salad Bowl (25,0 folhas) fo-
ram estatisticamente iguais, diferindo da cultivar Rubi 
(13,5 folhas). Schmidt et al. (2001) estudando o compor-
tamento de cultivares de alface, verificaram que as culti-
vares do tipo lisa apresentaram maior número de folhas 
que as cultivares do tipo crespa. Oliveira et al. (2004) 
afirmam que o número de folhas é uma característica 
própria de cada cultivar, sendo que, geralmente, cultiva-
res do grupo lisa apresentam maior número de folhas 
em relação aos outros grupos e, geralmente um grande 

número de folhas pequenas.  
Em relação às variáveis altura (Figura 3b) e diâ-

metro de planta (Figura 3c), a cultivar Rubi apresentou 
valores inferiores às demais cultivares, 24,4 cm de altu-
ra e 22,9 cm de diâmetro, possivelmente não apresen-
tando todo o seu potencial de produção, indicando que 
a mesma não deveria ser recomendada para cultivo em 
regiões de clima tropical. Não foram constatadas dife-
renças estatísticas entre as cultivares Babá de Verão, 
Vitória de Santo Antão e Salad Bowl, em relação ao diâ-
metro da planta, a média foi de 31,2 cm, valor inferior 
ao observado por Fontanétti et al. (2006), no cultivo da 
alface Raider com adubação verde (38,50 cm). Isso deve 
ter ocorrido devido ao espaçamento menor utilizado em 
cultivos hidropônicos. 

O comprimento do caule das plantas (Figura 3d) 
é uma variável muito utilizada para verificar a resistên-
cia das plantas ao pendoamento e tolerância ao calor. 
As cultivares Salad Bowl e Vitória de Santo Antão apre-
sentaram maior comprimento de caule. A cultivar Salad 
Bowl apresentou comprimento de caule de 19,9 cm, 
sendo considerada fora do padrão aceitável pelo merca-
do devido ao aspecto alongado e estiolado. Yuri et al. 
(2004) afirmam que caules com até 6 cm seriam os mais 
adequados para alface. Estes autores também afirmam 
que caules de até 9 cm são aceitáveis. Neste experimen-
to, a cultivar Salad Bowl (19,9 cm) deveria ter a colheita 
antecipada em relação às outras cultivares, por apresen-
tar desenvolvimento mais precoce. Segundo Mendonça 
(2003), temperaturas acima de 20 °C estimulam o pen-
doamento precoce, que é acentuado à medida que a 
temperatura aumenta. Durante o experimento as tem-
peraturas ficaram acima dos 20ºC (Tabela 1 e Figura 1), 
o que poderia ter provocado também o pendoamento 
precoce da cultivar Salad Bowl.  

Para a variável diâmetro de caule (Figura 3f), as 
cultivares Vitória de Santo Antão (15,97 mm) e Babá de 
Verão (15,91 mm) foram estatisticamente iguais e dife-
rentes das cultivares Salad Bowl (13,0 mm) e Rubi (9,38 
mm). 

A cultivar Salad Bowl apresentou volume de raiz 
31,16 mL (Figura 3e), superior a Babá de Verão (24,5 
mL), Vitória de Santo Antão (23,67 mL) e Rubi (9,08 mL). 
Resultados diferentes forma obtidos por Silva et al. 
(2005) que estudaram o crescimento e composição mi-
neral da alface no sistema hidropônico por capilaridade 
e não obtiveram diferença de volume radicular entre os 
tratamentos. 

Para a avaliação visual (Figura 4), a cultivar que 
se destacou foi a Vitória de Santo Antão. Mais de 80% 
dos entrevistados avaliaram a cultivar com aspectos 
“muito bom” e “bom”. Para o teste de degustação, a 
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cultivar Vitória de Santo Antão também se mostrou superior na opinião dos entrevistados. 80% das notas foram 
superiores a 7, sendo que destas, 50% dos entrevistados classificou como 8, indicando que a cultivar Vitória de San-
to Antão tem boa aceitação (Figura 5).  
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Figura 4 - Avaliação do aspecto visual de cada cultivar: T1- Babá de Verão; T2- Vitória de Santo Antão; T3- Mimosa Salad Bowl e 
T4- Mimosa Rubi. IFES Campus Itapina, Colatina, 2011. 

Figura 5 - Avaliação do teste de degustação de cada cultivar: T1- Babá de Verão; T2- Vitória de Santo Antão; T3- Mimosa Salad 
Bowl e T4- Mimosa Rubi, classificadas em: 9- Gostei extremamente; 8- Gostei muito; 7- Gostei moderadamente; 6- Gostei ligei-
ramente; 5- Indiferente; 4- Desgostei ligeiramente; 3- Desgostei moderadamente; 2- Desgostei muito e 1- Desgostei extrema-
mente. IFES Campus Itapina, Colatina, 2011. 



Resultados semelhantes aos deste experimento 
foram obtidos por Gualberto et al. (1999), que avalia-
ram o desempenho de seis cultivares de alface do grupo 
lisa cultivadas no sistema NFT na região de Marília, esta-
do de São Paulo. Sediyama et al. (2009) avaliaram o de-
sempenho de 17 cultivares de alface em cultivo de ve-
rão na região de Viçosa-MG e encontraram diferenças 
significativas em algumas características avaliadas, co-
mo o número de folhas e o comprimento do caule. 

 
Considerações finais 
 

Pode-se concluir que a cultivar Salad Bowl foi 
superior em todas as características, exceto para o com-
primento do caule. Recomenda-se, neste caso, a anteci-
pação da colheita para esta cultivar, evitando assim o 
pendoamento precoce.  As cultivares Vitória de Santo 
Antão e Babá de Verão também obtiveram bom desem-
penho, podendo ser recomendadas para o cultivo em 
ambiente tropical com a vantagem de apresentar maior 
resistência ao pendoamento.  
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